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Resumo

Nos anos agrícolas de 2001/02 e 2002/03 foram amostrados 184 
talhões de lavouras de algodoeiro dos municípios de Aral Moreira, 
Chapadão do Sul, Costa Rica, Deodápolis, Dois Irmãos do Buriti, 
Eldorado, Guia Lopes da Laguna, Itaquiraí, Maracaju, Mundo Novo, 
Naviraí, Nioaque, Pedro Gomes, Ponta Porã, São Gabriel do Oeste e 
Sidrolândia. Cada amostra, composta de 10 subamostras de solo 
tomadas à profundidade de 0-20 cm, representou glebas ou talhões 
de aproximadamente 100 hectares, exceção feita às amostras de 
pequenas propriedades (<100 ha). As amostras foram embaladas 
em sacos plásticos, armazenadas em caixas de isopor e levadas ao 
laboratório de Nematologia da Embrapa Agropecuária Oeste. No 
laboratório, foram realizadas a extração, identificação e 
quantificação dos nematóides presentes. Os resultados obtidos 
indicaram haver grande variabilidade na distribuição dos nematóides 
fitoparasitas nas diferentes lavouras amostradas. Meloidogyne 
incognita foi encontrado em 27,7% das amostras analisadas; 
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Rotylenchulus reniformis em 16,8% e Pratylenchus brachyurus em 
65,2%. A ocorrência de populações mistas de nematóides foi 
inferior a de populações simples. M. incognita e R. reniformis 
ocorreram acima dos níveis populacionais de danos em, 
respectivamente, 45,0% e 32,3% das amostras. Em termos 
médios, a freqüência de ocorrência de nematóides fitoparasitos foi 
maior em regiões com predominância de pequenas propriedades, 
onde constatou-se também um número superior de amostras com 
populações acima dos níveis de danos.  

Termos para indexação: ocorrência, levantamento, Meloidogyne 
incognita, Rotylenchulus reniformis, Pratylenchus brachyurus.
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Abstract

A nematode survey was conducted during 2001/02 and 2002/03 
throughout the cotton producing region in Mato Grosso do Sul 
State, Brazil. One hundred and eighty four soil samples were 
collected from cotton fields in Aral Moreira, Chapadão do Sul, Costa 
Rica, Deodápolis, Dois Irmãos do Buriti, Eldorado, Guia Lopes da 
Laguna, Itaquirai, Maracaju, Mundo Novo, Navirai, Nioaque, Pedro 
Gomes, Ponta Porã, São Gabriel do Oeste and Sidrolândia. 
Composite soil samples were composed of 10 soil cores, 0-20 cm 
deep, representative of 100 ha, unless the field was lower than 100 
ha. Samples were sealed in plastic bags and stored in a cooled ice 
box and them sent to the Nematology Laboratory of Embrapa 
Agropecuária Oeste, where nematodes were extracted , identified, 
and quantified. There was a quite big variability on nematode 
occurrence throughout different surveyed fields and regions. Root-
knot nematode (Meloidogyne incognita) was present in 27.7% of 
the analised samples; reniform nematode (Rotylenchulus reniformis) 
in 16.6%; and lesion nematode (Pratylenchus brachyurus) in 
65.2%. Simultaneous were less frequent than unique occurrence of 
nematode species. Meloidogyne incognita and Rotylenchulus 
reniformis occurred at population levels above the damage threshold 
in, respectively, 45.0% and 32.3% of the infested fields. In general, 
frequency of plant-parasitic nematodes was higher in samples from 
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small properties, from where there was also a bigger number of 
samples above the damage threshold levels. 

Index terms: Occurrence, survey, Meloidogyne incognita, 
Rotylenchulus reniformis, Pratylenchus brachyurus
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Introdução

A cultura do algodoeiro representa uma das mais importantes 
atividades do agronegócio brasileiro. O Brasil participou com 3,6% 
da produção mundial de algodão na safra 2001/02, sendo o sétimo 
maior produtor mundial (Melo Filho & Richetti, 2003).

O algodoeiro é cultivado em 15 Estados brasileiros, sendo os 
principais: Mato Grosso, Goiás, Bahia, São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais e Paraná. Na Região Centro-Oeste, os Estados de 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás são responsáveis por 
73,8% da produção nacional de algodão, superando outras regiões 
como o Nordeste e os Estados de São Paulo e Paraná (Melo Filho & 
Richetti, 2003).

O perfil do produtor de algodão em Mato Grosso do Sul sofreu 
profundas alterações a partir do início da década de 90. Até então, a 
produção era restrita a pequenos agricultores, sendo as operações 
de preparo do solo, semeadura e tratos culturais realizadas com o 
uso de tração animal (Lamas, 2001). A partir de então, a cultura 
migrou para as regiões anteriormente cultivadas com soja, onde 
apresentou um crescimento espetacular. Na última safra, foi obtida 
a maior produtividade de toda a história de cultivo de algodão no 
Estado, com 3.449 kg/ha. Esse aumento de produtividade deveu-se 
à expansão da produção nas áreas de cerrado, onde o algodão é 
produzido com alta tecnologia (Melo Filho & Richetti, 2003).

O deslocamento da produção de algodão para a Região Centro-
Oeste está ligado ao fato desta apresentar melhores condições de 
cultivo que as tradicionais, principalmente quanto ao clima, 
tamanho do empreendimento e nível tecnológico empregado (Melo 
Filho & Richetti, 2003). Contribuíram para isso problemas de ordem 
fitossanitária nos algodoais dos Estados de São Paulo e Paraná, 
especialmente aqueles causados por nematóides fitoparasitos 
(Lordello, 1981).

Atualmente, em Mato Grosso do Sul, mais de 71% da produção de 
algodão é proveniente da Microrregião Homogênea (MRH) 005 
(Cassilândia), que apresenta boas condições edafoclimáticas, onde 
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predominam grandes e médias propriedades que empregam alto 
nível de tecnologia. O algodão é ainda produzido nas MRH Alto 
Taquari, Iguatemi, Dourados, Campo Grande, Bodoquena e 
Aquidauana, com participações, respectivamente, de 10,3%; 
8,1%; 5,9%; 1,5%; 1,4% e 0,3% na produção do Estado (Melo 
Filho & Richetti, 2003). 

Se por um lado os benefícios logrados com a cultura do algodoeiro, 
inclusive permitindo o aproveitamento econômico de áreas 
contaminadas com o nematóide de cisto da soja, tornaram essa 
planta atrativa para cultivos em larga escala, é bem verdade que o 
uso continuado do solo pela mesma pode inviabilizar sua produção. 
Entre outros problemas advindos do cultivo sucessivo do 
algodoeiro, revestem-se de importância os nematóides 
fitoparasitos.

Há três espécies de nematóides consideradas mais daninhas à 
cultura do algodoeiro no Brasil (Curi & Bona, 1972; Goulart, 1997; 
Inomoto, 2001; Lordello, 1981; Monteiro & Ferraz, 1987): o 
nematóide de galhas (Meloidogyne incognita), o nematóide 
reniforme (Rotylenchulus reniformis) e o nematóide das lesões 
radiculares (Pratylenchus brachyurus). Todas elas são também 
parasitas de outras culturas, inclusive a soja, o que aumenta seu 
potencial de risco para a região. Outras espécies potencialmente 
importantes para a cultura são: Belonolaimus longicaudatus e 
Hoplolaimus columbus (Star, 1998), ainda não constatadas no 
Brasil (Inomoto, 2001).

A diversidade de ocorrência das espécies está de certa forma ligada 
ao histórico de exploração da área e ao tipo de solo. Os nematóides 
das galhas e os das lesões radiculares, por exemplo, são eficientes 
parasitos de plantas de café e de um grande número de gramíneas, 
incluindo o milho. Dessa forma é de se esperar que em áreas que 
originalmente foram cultivadas com café ou com milho os mesmos 
venham a prevalecer (Watkins, 1981). Existe uma expectativa que 
solos com altos teores de silte favoreçam a ocorrência do nematóide 
reniforme (Koenning et al., 1996; Robinson et al., 1987), visto que 
as outras espécies são melhor adaptadas a solos de textura arenosa. 
A adaptação de R. reniformis em uma ampla extensão de textura de 
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solos permite a este nematóide explorar ambientes que são 
inadequados para outros fitonematóides. A habilidade de R. 
reniformis de prosperar em solos de textura fina pode permitir que 
ele ocupe um nicho onde a competição é minimizada (Thomas & 
Clark, 1983).

A ocorrência de uma ou mais espécies numa mesma área têm uma 
implicação direta com o tipo de manejo que se deve empregar. 
Dentre as linhas de pesquisa com nematóides fitoparasitos 
recomendadas para o Brasil, destaca-se como de extrema 
importância a de levantamentos extensivos (Ferraz, 1985). Dessa 
forma, torna-se de fundamental relevância a amostragem das áreas 
suspeitas para a determinação de qual ou quais espécies estão 
presentes, bem como a quantificação de suas populações para 
auxiliar na tomada de decisões, visando ao manejo desses 
fitoparasitos.

Poucos trabalhos de levantamento de nematóides fitoparasitos na 
cultura do algodoeiro foram realizados no Brasil. No Paraná, Silva & 
Carneiro (1994) verificaram a presença de R. reniformis e M. 
incognita em algumas áreas que apresentavam severos sintomas de 
avermelhamento e murcha das folhas. Silva & Santos (1997) 
realizaram levantamento em cinco municípios do Triângulo Mineiro, 
MG, onde encontraram M. incognita, R. reniformis, Pratylenchus, 
Helicotylenchus, Ditylenchus, Aphelenchus, Radopholus e 
Criconemella. Destes, R. reniformis foi encontrado em altos níveis 
populacionais em áreas de reboleiras, onde as plantas apresentavam 
sintomas típicos do ataque pelo nematóide. Em levantamento 
realizado em três regiões do Estado de Mato Grosso, P. brachyurus 
ocorreu em 94%,  M. incognita em 5,5%  e R. reniformis em 2% das 
623 amostras analisadas (Silva et al., 2003). 

O presente trabalho teve por objetivo determinar, durante duas 
safras agrícolas, a ocorrência das principais espécies de nematóides 
fitoparasitos que ocorrem na cultura do algodoeiro, nas principais 
regiões de produção de Mato Grosso do Sul.
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Material e Métodos

Durante os anos agrícolas de 2001/02 e 2002/03 foram analisadas 
184 amostras de solo provenientes de lavouras de algodoeiro dos 
municípios de Aral Moreira, Chapadão do Sul, Costa Rica, 
Deodápolis, Dois Irmãos do Buriti, Eldorado, Guia Lopes da Laguna, 
Itaquiraí, Maracaju, Mundo Novo, Naviraí, Nioaque, Pedro Gomes, 
Ponta Porã, São Gabriel do Oeste e Sidrolândia (Fig. 1), responsáveis 
por mais de 95% da produção de algodão do Estado de Mato Grosso 
do Sul. Em cada município foi visitado o maior número possível de 
lavouras de algodoeiro. As áreas plantadas com algodoeiro foram 
divididas em talhões uniformes de aproximadamente 100 ha. De 
cada talhão foi obtida uma amostra de solo composta de, pelo 
menos, 10 subamostras retiradas dos vértices do caminhamento em 
ziguezague dentro do talhão. Devido ao pequeno tamanho das 
propriedades, em Deodápolis, Dois Irmãos do Buriti, Eldorado, Guia 
Lopes da Laguna, Itaquiraí, Mundo Novo e Nioaque, cada amostra 
composta representou áreas variáveis entre 2,5 e 30 ha. 

As subamostras foram coletadas com trado, a uma profundidade de 
0 a 20 cm, na região da rizosfera das plantas de algodoeiro e, em 
seguida, misturadas em balde plástico até constituírem-se em 
amostras compostas homogêneas, as quais foram etiquetadas e 
embaladas em sacos plásticos e acondicionadas em caixas térmicas 
de isopor para serem transportadas ao Laboratório de Nematologia 
da Embrapa Agropecuária Oeste, onde foram analisadas. Até que 
fossem processadas, num período nunca superior a 30 dias da 
coleta, as amostras foram mantidas sob refrigeração (5-7ºC). Todas 
as áreas (lavouras) amostradas foram georeferenciadas, com o uso 
de GPS, visando à elaboração posterior de mapas de distribuição das 
espécies de nematóides encontradas.

No laboratório, as amostras foram processadas pelo método de 
Jenkins (1964) para a extração dos nematóides do solo. Os 
nematóides extraídos foram inativados em banho-maria à 
temperatura de 55ºC por 5 minutos e armazenados em formalina 
(2%), até que fossem identificados e quantificados. Para a 
identificação de espécies de Pratylenchus e Rotylenchulus  foram 
consideradas características morfométricas dos espécimes, de 
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acordo com chaves de identificação (Robinson et al., 1997;
Handoo & Golden, 1989). A identificação de espécies de 
Meloidogyne foi realizada através da análise da configuração 
perineal de fêmeas adultas (Taylor et al., 1955). Para tanto, as 
amostras de solo que continham este gênero de nematóide foram 
adicionadas a vasos de argila com capacidade para 2,0 L contendo 
uma mistura (v/v) desinfestada de areia:solo (1:1). A seguir, 
transplantou-se uma muda de tomateiro 'Rutgers' com três a quatro 
semanas de idade para cada vaso. Após 45-60 dias em casa de 
vegetação, as fêmeas adultas foram extraídas das galhas formadas 
nas raízes do tomateiro para realização de análise da configuração 
perineal.

A quantificação das espécies de nematóides fitoparasitos foi 
realizada em câmara de contagem de Peters, com o auxílio de um 
microscópio composto, em duas repetições de alíquotas de 1 ml. 
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Fig.1.  Municípios e locais de coleta das amostras de solo no Estado de 
Mato Grosso do Sul, 2001/2002 e  2002/2003. 
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Resultados e Discussão

A análise das amostras indicou haver grande variabilidade na 
distribuição das espécies de nematóides fitoparasitos observados 
nas diferentes regiões produtoras de algodão de Mato Grosso do Sul 
(Tabela 1). 

O nematóide de galhas (M. incognita) foi observado em 11 dos 16 
municípios estudados, ocorrendo em 27,7% das amostras 
analisadas, em populações que variaram de 10 a 1.790 juvenis de 
segundo estágio (J )/200cc de solo. As maiores freqüências de 2

ocorrência desse nematóide, à exceção de lavouras de Naviraí, 
foram verificadas em áreas de assentamento e/ou de pequenas 
propriedades dos municípios de Deodápolis, Dois Irmãos do Buriti, 
Itaquiraí, Mundo Novo e Nioaque. 

O nematóide reniforme (R. reniformis) foi detectado em 8 dos 16 
municípios estudados, ocorrendo em 16,8% das amostras, com 
maior freqüência nos municípios de Aral Moreira, Deodápolis, 
Naviraí e Nioaque. Em alguns municípios, destacadamente Aral 
Moreira e Deodápolis, a população média observada foi bastante 
elevada (5.167 e 1.159 nematóides/200cc de solo, 
respectivamente).

A distribuição do nematóide das lesões radiculares (P. brachyurus) 
seguiu um padrão diferente dos demais. Embora em populações 
relativamente mais baixas, sua ocorrência foi generalizada nas áreas 
de produção de algodão do Estado, estando presente em 15 dos 16 
municípios amostrados, e sendo constatado em alta freqüência nas 
amostras da maioria dos municípios onde ocorreu. 

Alguns poucos levantamentos já realizados em lavouras de 
algodoeiro de outras regiões do País (Silva & Carneiro, 1994; Silva & 
Santos, 1997), evidenciaram a ocorrência de M. incognita e R. 
reniformis, muitas vezes associados a danos à cultura, o que reforça 
a importância dessas espécies. Em outras regiões produtoras de 
algodão do mundo, essas duas espécies são também consideradas 
fitoparasitos importantes e de ocorrência freqüente (Baird et al., 
1996; Gazaway & McLean, 2003; Ibrahim et al., 1979; Martin et 
al., 1994; Pinochet & Guzmán, 1987; Overstreet & McGawley, 
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1996; Wrather et al., 1992). Outros nematóides considerados 
patógenos fracos, tais como Helicotylenchus, têm sido prevalentes, 
com freqüências da ordem de 68% (Overstreet & McGawley, 1996) 
a 81% (Gazaway & McLean, 2003). As amostras analisadas 
contendo P. brachyurus apresentaram populações baixas, nunca 
superiores a 220 nematóides/200cc de solo. Em levantamento 
realizado em três regiões produtoras do Estado de Mato Grosso,
P. brachyurus foi também a espécie mais freqüente em áreas de 
cultivo de algodoeiro (Silva et al., 2003). Uma das explicações para 
tal fato reside na maior habilidade desta espécie em parasitar milho e 
outras gramíneas (milheto, por exemplo), culturas estas utilizadas 
em rotação ou como cobertura para o sistema de semeadura direta, 
prática usual na Região Central do Brasil. Vale ressaltar que, embora 
P. brachyurus tenha sido relatado na literatura como patogênico ao 
algodão causando o "mal-do-cipozinho" (Lordello, 1981), este 
nematóide ainda não tem sua importância bem definida como 
causador de danos ao algodoeiro no Brasil-Central.   

A possibilidade de ocorrência simultânea de mais de uma espécie de 
nematóide fitoparasito numa mesma área têm uma implicação direta 
com o tipo de manejo a se empregar. Na área amostrada, 
populações mistas ocorreram em freqüência bem menor do que 
populações simples (Tabela 2). Considerando a comprovada 
capacidade de causarem danos ao algodoeiro, as espécies M. 
incognita e R. reniformis, quando ocorrendo simultaneamente numa 
mesma área, podem limitar o uso de rotação de culturas para seu 
manejo. Essa situação foi verificada apenas nos municípios de 
Deodápolis, Dois Irmãos do Buriti, Naviraí e Nioaque, perfazendo 
8,7% do total das amostras analisadas. Situações semelhantes de 
ocorrência simultânea de M. incognita e R. reniformis foram 
previamente relatadas (Baird et al., 1996; Gazaway & McLean, 
2003; Martin et al., 1994), porém raramente as populações 
estavam acima do nível de danos. É possível que, mantendo-se o 
cultivo do algodoeiro nessas áreas, haja paulatinamente uma 
predominância de R. reniformis, tal como ocorre em outras regiões 
onde a cultura é cultivada, já que esta espécie apresenta uma grande 
habilidade em competir com M. incognita (Baird et al., 1996). 
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O estabelecimento de níveis populacionais de danos é uma das 
principais ferramentas para se inferir sobre a probabilidade de 
ocorrência de perdas na produção (Barker & Olthof, 1976). Para as 
condições brasileiras, não foram definidos até o momento os níveis 
de danos (ND) das espécies de nematóides que parasitam o 
algodoeiro. Com base em padrões publicados na literatura 
internacional (Star, 1998), considerou-se no presente trabalho 
como ND os seguintes: 100 juvenis de segundo estágio (J ) de2

M. incognita e 600 formas larvais de R. reniformis/200cc de solo. 
Considerando-se esses padrões, verificou-se que 45% e 32,3% das 
amostras com M. incognita e R. reniformis, respectivamente, 
estavam acima do ND preconizado na literatura internacional 
(Tabela 3). No caso específico de M. incognita, foram preocupantes 
os resultados das amostras provenientes dos municípios de Dois 
Irmãos do Buriti, Eldorado e Guia Lopes da Laguna, todas acima do 
ND. Também foi alta a percentagem de amostras acima do ND de 
M. incognita em Nioaque (75%) e Mundo Novo (50%). Em se 
tratando de R. reniformis, embora tenham sido avaliadas apenas três 
amostras do município de Aral Moreira, todas estavam muito acima 
do ND, o que também ocorreu em 50% e 42,9% das amostras de 
Nioaque e Deodápolis, respectivamente. Em comparação ao 
relatado em outras áreas de produção de algodão (Baird et al., 1996; 
Gazaway & McLean, 2003; Martin et al., 1994), constitui-se motivo 
de preocupação o fato de as amostras obtidas das regiões 
produtoras de Mato Grosso do Sul, em termos gerais, apresentarem 
uma freqüência maior de casos onde a população de M. incognita e 
R. reniformis foram superiores aos ND. É conveniente destacar que 
não há ND definido para P. brachyurus.

Quando analisados em função do tamanho das propriedades (Tabela 
4), os dados indicam haver maior freqüência na ocorrência de M. 
incognita e R. reniformis, de forma isolada ou concomitante, nas 
lavouras com área menor que 100 ha (média de 9,9 ha/lavoura). É 
também claro a maior freqüência de amostras com populações 
desses nematóides acima do nível de dano nas lavouras de 
pequenas propriedades. Isto reflete, de certa forma, o modelo de 
exploração agrícola dessas propriedades, com baixo aporte de 
tecnologia, grande número de áreas arrendadas, limitado uso da 
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Tabela 3. Freqüência de ocorrência de Meloidogyne incognita e 
Rotylenchulus reniformis associados ao algodoeiro em 184 lavouras 
de 16 municípios de Mato Grosso do Sul, com populações acima do 
nível de danos, nas safras 2001/02 e 2002/03. Embrapa 
Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 2003.

M. incognita R. reniformis

Município N(1)
Acima do nível de

danos (%)(2)

Acima do nível de
danos (%)

Aral Moreira 3 - 100,0
Chapadão do Sul 33 33,3 -
Costa Rica 19 0,0 -
Deodápolis 12 44,4 42,9
Dois Irmãos do Buriti 3 100,0 0,0
Eldorado 7 100,0 -
Guia Lopes da Laguna 4 100,0 -
Itaquiraí 11 40,0 -
Maracaju 15 - 0,0
Mundo Novo 6 50,0 -
Naviraí 18 25,0 10,0
Nioaque 15 71,4 50,0
Pedro Gomes 4 - 0,0
Ponta Porã 8 - -
São Gabriel do Oeste 23 20,0 0,0
Sidrolândia 3 - -

Total 184 45,0 32,3

(1) Número de amostras. 
(2) Considerados os níveis de danos de: a) 100 M. incognita e 600 R. 

reniformis/200 ml de solo, calculados a partir das amostras em que o 
nematóide ocorreu. Não ha nível de dano definido para P. brachyurus.
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Tabela 4. Frequência de ocorrência de populações de Meloidogyne 
incognita, Rotylenchulus reniformis e Pratylenchus brachyurus e 
frequência com que os nematóides ocorrem acima do nível de danos 
em lavouras grandes e pequenas em 16 municípios de Mato Grosso 
do Sul, nas safras 2001/02 e 2002/03. Embrapa Agropecuária 
Oeste, Dourados, MS, 2003.

Nematóide(1)

Total das amostras 
(%)(2)

Amostras acima do
nível de danos   (%)(3)

Pequenas(4) Grandes

Mi 58,4 15,9

Rr 27,6 11,9

Pb 67,2 64,3

Mi + Rr 13,8 6,3

Pequenas

61,2

43,8

-

0,0

Grandes

20,1

20,2

-

0,0

(1) Mi = Meloidogyne incognita; Rr = Rotylenchulus reniformis; Pb = 
Pratylenchus brachyurus;
(2) Pequenas = 58 propriedades; grandes = 126 propriedades;
(3) Considerados os níveis de danos de: a) 100 M. incognita/200 ml de solo; 
b) 600 R. reniformis/200 ml de solo; c) não ha nível de dano definido para P. 
brachyurus;
(4) Pequenas = lavouras com área  100 ha (média de 9,9 ha/lavoura); 
grandes = lavouras com área  100 ha (média de 866 ha/lavoura);
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prática de rotação de culturas, aliado ao longo período em que o 
algodão vem sendo cultivado na região. As áreas de pequenas 
propriedades são, em sua maioria, pertencentes a assentamentos da 
reforma agrária (municípios de Dois Irmãos do Buriti, Eldorado, Guia 
Lopes da Laguna, Itaquiraí, Mundo Novo e Nioaque). Por outro lado, 
nas grandes propriedades concentradas principalmente em Aral 
Moreira, Chapadão do Sul, Costa Rica, Maracaju, Pedro Gomes, 
Ponta Porã, São Gabriel do Oeste e Sidrolândia, a cotonicultura é 
exercida em altos padrões tecnológicos, onde o uso de rotação de 
culturas é relativamente mais freqüente, resultando em menores 
problemas de ordem nematológica. Um aspecto que também deve 
ser levado em consideração na análise desses resultados é a recente 
exploração dessa atividade na região centro-norte do Estado, onde 
concentram-se as maiores propriedades, e o fato de que as 
pequenas propriedades são localizadas, em sua de maioria, em 
regiões de solos arenosos, justamente os mais favoráveis à 
ocorrência de nematóides. 

A continuidade e/ou o aumento da área de plantio com algodoeiro 
poderá, com o tempo, selecionar a população de nematóides 
parasitos à cultura. O restrito número de variedades recomendadas 
com resistência a nematóides para a região e o baixo nível de 
conscientização dos produtores para o problema tendem a agravar a 
situação diagnosticada no presente levantamento. A alta habilidade 
competitiva de R. reniformis em diferentes tipos de solos poderá  se 
constituir num fator importante para que esta espécie se dissemine 
nas áreas de produção de algodão. Nas regiões produtoras de 
algodão dos EUA (Gazaway & McLean, 2003), R. reniformis estava 
inicialmente limitado a pequenas manchas; porém, com a 
continuidade do plantio ao longo dos anos, esta espécie foi 
disseminada e estabelecida em praticamente todas as áreas onde se 
cultiva o algodoeiro naquele país. 

Um aspecto que deve ser levado em consideração no manejo das 
áreas infestadas é que a cultura da soja constitui-se em excelente 
hospedeira de M. incognita e R. reniformis. No avanço da área de 
produção de algodão para regiões originalmente cultivadas com soja 
deverá ser considerado o risco das conseqüências da já existência 
dessas espécies. 
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Conclusões

1)Os nematóides fitoparasitos Meloidogyne incognita, 
Rotylenchulus reniformis e Pratylenchus brachyurus ocorrem de 
forma variada em áreas de produção de algodão de Mato Grosso 
do Sul;

2) infestações com uma única espécie de nematóide são mais 
comuns que infestações simultâneas das espécies;

3) são elevadas as percentagens de amostras com populações de 
M. incognita e R. reniformis acima do nível de dano;

4) os nematóides fitoparasitos ocorrem em maior freqüência e com 
maior nível populacional em lavouras de algodoeiro conduzidas 
nas regiões com predominância de pequenas propriedades.
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(AGROSEIVA, Maracaju); Secretaria Municipal de Agricultura de 
Dois Irmãos do Buriti e Sementes Jotabasso (Ponta Porã), pelo 
apoio durante as coletas.
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